
O TEATRO E O ROMANCE 
DE JOSÉ CARDOSO PIRES 

Ultrapassando-o, dentro da mes
ma 'linha evolutiva, dessa forma 
salutar que é ultrapassar, com
preendendo e englobando, dois jo
vens escritores marcám vincada 
posição no nosso «neo-realismo» 
como representantes da sua forma 
mais actualizada. São eles: Cardo
so Pires e Augusto Abelaira. 

De entre os dois porém, é. P. 
parece o que mais firmemente po
de manter o título de um novo 
«neo-realista». 

Se tanto num como noutro nós 
vemos encarado um mundo mais 
actualizado do que o da geração 
dos anos quarenta, notamos em 

conLrapartida da parte de Abelaira 
o uso ainda bastante comum de
um vocabulário farto mas já des
gasto, cheio ainda de virutalidades
românticas. Notamos-lhe ainda um
ti'so exaustivo de decepção amar
gurada e uma angústia romântica
de todos os valores em decadên
cia. Podemos atribuir isto a radi
cações ainda não ultrapassadas das
fontes já primitivas do «neo-realis
mo». Malraux por exemplo, e tam
bém a sua incapacidade pessoal
de superar certos problemas que
conscientemente o autor de «Os
Desertores» encara como essenciais
(problemas esses que, note-se, me
parecem muito interessantes e vá
lidos). Assim parece-me que, pelo
menos por agora, Abelaira pode em
parte (não completamente, por
tanto) ficar à margem desse novo
«neo-realismo» que, contràriamen
te ao autor de «A Cidade das Flo
res», C. P. tão perfeitamente ilus
tra.

Há neste uma tal recusa de to
dos os aspectos românticos que 
ainda brotavam da anterior litera
tura «neo-realista». Seco, breve, 
imediato, C P. clarificou muitos 
dos horizontes que os anteriores 
tinham observado «com os olhos 
marejados de lágrimas». 

Simples, objectiva, precisa, a 
sua prosa flui sem recorrer às 
linguagens grandiloquentes, senti
mentais e a subjectivismos concep
tuais, ou a formulações de lels ou 
de juízos de valores. Geralmente é 
apenas no número de um que se 
usa o adjectivo e este, mesmo as
sim, apenas na concretização ou 
elucidação do objecto imediato. 

Considerando o escritor uma tes
temunha de comportamentos aos 
quais terá que, num plano ime
diato, enfabular, jogando apenas 
com a realidade observada, C. P. 
utiliza, quer no teatro, quer no ro-

mance ou no conto, do processo 
da distânciação no sentido dado 
por Brecht ao termo. 

Se tal como os naturalistas e os 
primeiros neo-realistas, o autor de

«O Hóspede de Job» se cinge a 
uma realidade imediata de homem 
meramente vital, temos na obra 
deste último uma compreensão· 
muito mais profunda das realida· 
des sociais do âmbito e das deter• 
minantes do ser social. No homem 
que ele observa e transpõe para a 
ficção há, implicitamente, sem dra. 
mat-ismo nem hermetismos psico• 
lógicos, uma constante discussão 
de valores éticos e humanos que, 
ora se elevam, ora decaem irreme
diàvelmente pela urgência de no
vos problemas imediatos que se 
levantam. Utilizando-se um proces• 
so narrativo em que a mola real 
é a antítese, procede à sua crítica, 
fazendo coexistir camadas sociais 
em antagonismo. Teµios o homem 
'que luta pela sobrevivência, arris
cando a vida e, ao lado, o casal 
que ama descuidado à beira-mar. 
o caçador que vai matar para co•
mer, paralelamente ao desportista
que vai ao mar pescar um gran•
de peixe que tenciona deitar fora ...

Surge-nos o homem desagrega• 
do da terra que lhe garante a so• 
brevivência, e o exército que, nes• 
sa mesma terra negada aos cam· 
poneses, se exercita na precisão 
do tiro de artilharia. E, mais ain• 
da, o estilhaço de bomba que estu• 
pidamente atinge o homem que se 
desloca em busca do trabalho ... 

Também no seu teatro as com• 
plexas movimentações de massa: a 
debandada dos habitantes da po
voação, causada pelo exército que 
os iria defender. Vemos na peça 
«O Render dos Heróis» o uso per· 
feito e acabado dos processos do 
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teatro épico, utilizando, tal como 
no romance, a narrativa dinâmica 
em que tem primordial importân· 
eia a antítese, não só no intercalar 
dos planos de acção, mas na obser
vação da dialéctica social. Desta 
forma o autor de «O Rendcir dos 
Heróis», partindo do imediato, ul· 
trapassa o imediato pelo trata· 
mento que a observação em para
lelo lhe permite. O homem não é 
apenas o ser social que sobrevive 
lançado num -impulso único. Ele 

é aferido por um processo social 
que o integra. Há sempre mais 
que um simples acto pelo qual rea
ge; há todo ·um ambiente económi• 
co-social em que o homem se de
fine e com o qual se relaciona, 
ambiente esse que é por sua vez, 
o quadro onde o gesto do homem
se delineia, se define e valoriza.

Se um velho faminto arrisca a 
vida para comer, é na simultanei• 
dadé da sua acção com o homem 
que caça por desfastio que o seu 
gesto ganha toda a sua potência 
significativa e a sua cruel reali· 
dade tal como acontece em «O 
Anjo Ancorado». 

Perante o desfazamento entre a 
realidade económico-social a que 
assiste e a realidade que pretende 
mais justa, o autor não é impas
sível observador, mas o seu crítico. 
Simplesmente. impossibilitado de 
usar uma linguagem que sente ar
tificial e inútil e na qual vê ape
nas uma ornamentação sem senti• 
do, dando o próprio desfazamento 
da realidade que tem perante os 
olhos e a realidade social mais 
profunda que observa para além 
da outra, C. P. opta por uma for
ma em que a frase se seca e se 
reduz. A expressão é breve e de 
significação imediata. Não há du
plos sentidos. De uma vida, ape
nas o que acontece na prática ser
ve de sinalização para uma nar
rativa que inscreve o homem no 
plano social. 

(1) - Faça-se excepção a Carlos
de Oliveira sobretudo na última 
edição a «Casa na Duna» e ao ro
mance de Soeiro Pereira Gomes a 
«Engrenagem» 
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